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7- PROGRAMA DE MONITORAMENTO DO LENÇOL FREÁTICO
7.1- INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

A Usina Termelétrica de Três Lagoas engloba uma série de unidades auxiliares que estão operando simultaneamente a geração termelétrica, dentre as quais algumas que podem se apresentar com potencial impacto de contaminação das águas de sub-superfície, como os sistemas de tratamento de efluentes e de esgotos e as oficinas de manutenção, cujos efluentes poderão percolar e infiltrar-se para sub-superfície, em caso de imperfeições na impermeabilização ou de ineficiência de tratamento.

A tecnologia adotada no tratamento envolve a neutralização dos efluentes, a separação de efluentes oleosos e sistemas de fossa séptica-filtro para os efluentes sanitários, constituindo-se em um sistema bastante seguro, no qual é mínimo o risco potencial de contaminação do lençol freático a partir de percolações para sub-superfície.
No entanto, de forma a garantir a qualidade das águas de sub-superfície do lençol freático e acompanhar sua qualidade, propõe-se um programa de monitoramento de suas águas do lençol freático no entorno da UTE Três Lagoas. Este programa se justifica ainda pelo fato de poder ser este lençol uma fonte de abastecimento do próprio reservatório da UHE Souza Dias, sendo este bastante utilizado como balneário na região.

7.2- OBJETIVO
Este programa tem como objetivos principais a caracterização e o monitoramento da qualidade dos recursos hídricos de sub-superfície, garantindo o acompanhamento de sua qualidade, e permitindo o melhor gerenciamento deste aspecto ambiental.

7.3- ESTRATÉGIA DE EXECUÇÃO
Para a caracterização e monitoramento da qualidade das águas do lençol freático foram utilizados poços de monitoramento na área que se pretende monitorar durante a fase de operação do empreendimento.

Desta forma, foram perfurados  3 poços de monitoramento na região da Usina Termelétrica e seu entorno imediato, sendo 1 poço a montante e 2 poços a jusante das instalações que se apresentam com potencial para contaminação das águas de subsuperfície. 

Os três poços que irão subsidiar o programa de monitoramento, foram concluídos anteriormente a fase de operação do sistema, de forma a permitir uma caracterização inicial das águas do lençol antes do início das operações definitivas da unidade.
Além dos poços, o presente programa apresenta, na Figura 7.3-2, a direção preferencial de fluxo das águas de sub-superfície na região em estudo, de forma a confirmar e garantir que a locação dos poços se encontre de forma favorável a identificar eventuais alterações nas águas do lençol provenientes das operações decorrentes do empreendimento. Esta direção possui sentido para nordeste (NE).

A direção de fluxo das águas de sub-superfície apresentada no mapa da Figura 2 foi obtida a partir do estudo geotécnico realizado na área da UTE, onde foram perfurados 20 poços de sondagem SPT, dos quais 11 atingiram o lençol freático, o que permitiu a determinação da superfície piezométrica na área de estudo e a indicação da direção preferencial de fluxo das águas subterrâneas.

Este estudo geotécnico/hidrogeológico já foi apresentado ao IBAMA em atendimento as condicionantes da Licença Prévia no relatório CPM 043/01 de Julho de 2001.

ENTRA FIGURA 7.3-1

ENTRA FIGURA 7.3-2

7.4- METAS
Este programa tem como meta o confrontamento dos resultados dos PM’s 01, 02 e 03  de forma a verificar a influência do empreendimento na qualidade das águas subterrâneas. Adicionalmente, os resultados dos 3 poços serão também confrontados com os limites preconizados na Resolução CONAMA 357/2005 para águas de Classe 2.

7.5- PÚBLICO ALVO

O público alvo do presente programa está subdivido em dois, a saber:

Público Interno ao empreendimento: composto pela equipe de operação e manutenção da UTE.

Público Externo: instituições públicas que receberão os relatórios referentes ao programa de monitoramento (IBAMA, FEMAP e Secretaria Municipal).

7.6- METODOLOGIA
Realização de coletas semestrais nos três poços de monitoramento, sendo analisados os seguintes parâmetros:

· pH;
· Temperatura;
· Condutividade elétrica;
· DBO;
· DQO;
· Dureza total;
· Sólidos totais em suspensão;
· Sólidos totais;
· Coliformes fecais;
· Coliformes totais;
· Óleos e graxas;
· Cloretos; 
· Metais: Fe, Al, Cu, Ni, Zn, Pb, Cr e Hg;
· Nitrito e nitrato;
· Fósforo.
O procedimento de coleta dos poços de monitoramento é orientado pelo Guia de Preservação e Coleta de Amostras da CETESB, consistindo:

· Purga do poço: consiste na retirada de 3 a 4 vezes o volume de água contida no poço com o objetivo de se eliminar a água cujas características não são representativas da água da formação, devido a processos de volatilização, oxidação e complexação. Para a purga pode-se utilizar bombas submersas tipo whale superpump, devendo-se para tanto realizar procedimentos de descontaminação das bombas e acessórios a cada novo poço. 
· Recuperação do nível de água: após a purga, aguarda-se a recuperação do nível de água do poço para então iniciar o processo de coleta.
· Coleta: Utilizar bailers descartáveis de polietileno, sendo 01 bailer individual para cada poço.
· Determinações in situ: Deve-se determinar os seguintes parâmetros in situ: pH, condutividade elétrica e temperatura.
· Preservação de amostras: as amostras devem ser preservadas conforme orientação do laboratório e mantidas refrigeradas (4ºC) até a entrega no laboratório. 
7.7- CRONOGRAMAS FÍSICO E FINANCEIRO
O estabelecimento deste programa de monitoramento iniciou-se , antes da fase de operação do empreendimento, de forma a caracterizar a qualidade das águas anteriormente ao início da operação. 

Posteriormente ao início de operação, semestral é realizada coleta e análise das amostras de água. Também com esta periodicidade são elaborados relatórios, mostrando os resultados, que devem ser encaminhados ao Órgão de Controle Ambiental (IBAMA).

A seguir é apresentado o cronograma físico de execução do Programa de Monitoramento do Lençol Freático.
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A estimativa de custo para execução deste programa é:

· Campanhas semestrais: R$ 7.000,00

7.8- RESPONSÁVEIS PELA EXECUÇÃO

A instituição responsável pela implementação do tratamento é a PETROBRAS - UTE de Três Lagoas, através da gerência de operação local.

7.9 - RECURSOS REQUERIDOS

· Pessoal qualificado

· Instrumentos de coleta de amostras e de medição in loco de pH e temperatura

· Análises laboratoriais

7.10- PRODUTOS

Os produtos gerados por este programa são:

· Relatórios semestrais de acompanhamento da caracterização/monitoramento do lençol freático.
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